A morte branca do feiticeiro negro (Rodrigo Ribeiro, 2018)
Mariana Sousa

O lamento velado pelas pedras que estruturam as construções imperiais no Brasil tem cor. Mais seria mesmo o preto e o branco as cores que norteiam a possibilidade do sentir? É sobre o Banzo, a tristeza profunda do povo negro escravizado, que a narrativa poética da obra fílmica A morte branca do feiticeiro negro de Rodrigo Ribeiro, trata de forma sensível e singular. Mesmo sendo o sentir uma possibilidade atribuída nas sociedades ocidentais apenas a branquitude, o filme revisita a carta deixada por Timóteo, um homem negro escravizado, para ressignificar o sofrimento que perpassa o povo negro brasileiro ainda na contemporaneidade.
A carta deixada por este ancestral guia a sequência fílmica.  Sob o som perturbador de uma trilha sonora ruidosa, as imagens em preto e branco remontam a cena de um passado sombrio. As aves de rapina, a casa grande, as plantações, o dono das terras, o escuro do porão, tudo compõe a cena do mal. Este mesmo mal, tão cruel, que bate à porta e quer roubar o fôlego, a vida e toda possibilidade de liberdade de Timóteo, um homem imerso no pesar de um passado roubado. 
O sentimento obscuro e entristecido do Banzo tratado por Rodrigo Ribeiro também reflete o dessabor do silenciamento imposto aos negros trazidos as terras no Novo Mundo na condição de escravos. Mais do que isto, contextualiza como a marcação temporal “passado” não foi capaz de absorver as injustiças que o sistema colonial causou aos negros. Assim, na medida que a recorrente forma de classificação do “não existir”, é atribuída ao povo preto, suas tristezas e melancolias também são colocadas as margens da existência.
Para quem assiste, é quase um filme de terror. Mas também é poesia travestida de resistência. Na carta escrita pelo nobre Timóteo, a insujeição aos desmandos de um sistema cruel o fez senhor do seu destino. Mesmo fragilizado, foi destemido, e ao verbalizar sua dor, possibilitou que mesmo sem o ter conhecido pudéssemos hoje partilhar de seus sentimentos mais sombrios. Sentimentos estes tão próximos dos vivenciados hoje, por nós que carregamos na pele as incertezas que a cor preta nos destina. Por certo que, o filme traz uma brilhante reflexão sobre o passado, sobretudo é sobre a fúnebre realidade do negro no Brasil de hoje que a narrativa diz em seu conjunto.

